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Exmo Sr. Dr. ?,!ario Alva.res d!.~ Silva Car,1'0S 

A (:;baixo a.ssina.da,Diretora da 

Escola ae Enfermagem Carlos Cha~as de Dello Hori-... __ ) 

zonte e Duperintendente do Servi~o ae Enfe:rrrag~m oo 

Estado estando desde «Janeiro de 1933 u serviço do 

Sovern'; de ;'.:inas ao qual vem cfanôo desde essa epo

ca todo seu esforço e todo seu devotamento n5o me-

cindo üacrif'icios para :relho1~ servil-o,:-:oli.cit.:ê. de 

V. Excia a fineza ele 1.=-vsr ao .3}J!10 Sr.Govcrr:ador do 

Sstado E-1.S ponderações abaixo. 

ConFi~crando ser a =n fer ~agem uma 

'profiss~o d&b maiE delicaaas em r&zao fn seu ~aterial 

de tra.b::, lho - e. vida hum2na. 

ConEiderando ser a enferrregem mr.a 
... 

rrofissao das ~&is dificéis por Exigir acendrada vo-



ó 

dependerem a vida,a saude humanas; 
o 

Consideranclo ser a enfermagem uma 

profiss&o de alta t!lflnçâo social' -por constituir um 

cios grandes f~.ct.ores do a-perfeiçoamento da -raça e 

de ~elhoria do nivel da vi da; 

Conriaerando se r a enfer~agem u~a 

nrofissâo profun1'l.é.J !N~nte educa.tiva. pelo trabalbo que 

ae ~envolve,pela influ~nci R ~ue exerce no s Jares,nas 

8scolE1.s, nas zonas ruraes, ~a~ fabricas, C:P to( os os 

centros de aglo~erac;o humana ~ducando sanitariamen-

- -t e o rovo pela açao e ,T)el.a. pErsn&.sao; · 

ConsiderG.ndo ser a enferrr!agerr. '.lma das 

profissões n:aiE !='erigosas por viver«:m as enfermeiras 

entre toc1os os perigos, inf~çÕes, rr.olest ias ,~ ressoas 

de todas at'. classes e· categorias,ern todos os ambien-

- , i tes tanto bons corro ~aus,exrondo n f:i o so i:i f:Lta v da, 

~uita fez,rras,i gualmente,a eua virtude; 

Consi deranào 2 er a enfer~'~g@m urra das 

profiesÕes que rra.if: serve'rr> a !' atria e r,er ,{@ver da 

dar por ela a sua vida,ei necessa rio f6r; 

Considerando EEr a enfer~n•e.g em urr)a pro

ri·ss::o O_Ut:>_. "'"R.Z P_. ~,"'. tor-1.0P ()p ,-:,:;_.,,,,,...,, • •OS ~"' "'tla ~·tf,7 1•d~c1e ..., _ ,1, ~ _ _ _ , . " "'' _ ,.1_,- ,.; , . e: " . .,-,:i_ ., 
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real e [:.Tande trabalho de aproxim,açâo entre povo-

- e-- Góver'fio,tornando:.sP-" a enferm~ira., pelos serviços 

de dedicação que presta na :iiklferma.gem de Sa.ude Pu

blica como representante desse sector aa adrr-'lnistra.

~ã?_, ~º-Estado, forte elo que une essas duas entidades 

comumente desuhidas; Povo e Governo; 

Consici~rando t;er a t2nf'ermagem t:ma d.às 

mais belas e mais nobres profiss~es da wulher por 

oferecer-lhe as melhores oportunidades de ser util, 

de empregar sua vida a bem do proximo; 

Considerando ser a en:ferrr!agem umit da.s 

profiBsÕes mais proprias & dar expansão aos grandes 

sentimentos de bondade e ae generosidade da rrul'her 

bra~ i J.e ira; 

Vimos pedir a V. E~cia que interceda 

~ela cauea da 3~ferTagem em Minas,junto do ilustre 

Governador do T'I'Ü:"eiro EE'tado ::io Brasil que abriu pa

ra a mocida<1e few:inina de sua terra as r,ort.as dessa 

nobre e tumanitaria profissio. 

Pela irrpor-tancia do pap!!'l da Enferma

gem na sociednde moderna.,o governo de todos os pé;,,izes 

civili2a.dos cuidam com desvelo desse rêlevante factor 
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ao .·quê existe dê ma,is moderno em educaGão de enfer

meiras. 

E essa Eec~le conhecend o a. necesEidade 

de a·ar a Min.is profirrnionaes co111petentes capazes de 
, ,., 

devotar-se a ,çrande causa do saneame nto de nossa ter-

. ra e de nossá gente,c~rca a form~ção da e~fermeira de 
... , 

cuid€tdos especiaes de n1odo a dar-lhe urra educaçao a 

altura de .suõ. elev1.1da ndssao. 

'l'en: pro e urado a .:i.:sc oJ. :a de Lnfc r magem Car

Las Chagas, Sr. D:i. retor, fazer .. 1 f orm. r.. ç;.qo e a educa,.· ão· 

de suas alunas orientada por um ar ,'J ente arrn r a causa e 

um sub lime ideel, dando-lhes solyi.··e tudo uma corq,reensão 

E'!~< c: ta ,:Je dever e u;ns T erfei ta noç&o de rêsponsabilida

de,e~Terando-se pars. dar por }'inas ao ;"r.i..sil pelo seu 

co:rr,o .::le . enferrr:-ei rae, individual :i dEl.d~s fo r tes ,-profissio

natas efirientes ,a.LnEgBda~ e verdadeir·as sE r·vidoras da 

l:un-ard. d.ade, 21-mae cristãs, v a] i oeo patrin1 oni o p ;; ra o Es

tado, vé:d ore f: rror~es 1ue constituem a ur.ic Ei força capaz 

de: resistir a deEagregação atual da sociecla.de. 

~sse ideal assim vivido e rea1i2 a do pro

~uziu a or~em,o ~esenv ~l v irrento, o be lo esnirit.o ~ a vi

da oue- faze w o encanto (: a a.drdração óe c uantos visitam 

a E.scola de Enfer:11aEem (;~rlos Clwgas. 
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ca,honrassem a nossa Eecola com a ou~ visita para 

· sentirem de r,erto,Co~o V. E_xcia,o QUf? nela se tem pro- . -

curáâo fazer -pela e e.use. da. Enf.ermagém ~ui' Minas~ 

Essa atmosfera àe inea.1 ,d~ resr,ci to,de jus

tiça,esse &1mbiente de felicidade ~ne rtdna.rr na Escola 

de Enfermagem Carlos Chagas E~JO res'JJ t«ntes r'!a confian

ça que essa l~scola tem . sabido inf.,pirar a ~mas alunas e 

a todo o corpo de enferrreira.s,efifr,rçanõo-se por pautar 

os seuf E.tos pelos principios de ,iustiça lutando sem 

desfalecimento pelo intereose da profiss;o neste Esta

do. 

1;ssa confiença.,esse resT'eito cue u Escola 

' inspira a sua a.lunas e aos que com ela e nela traba-

lham,rerr~sentam sua grqndF força que se alirrenta e 

v ive da e onfi ança ,a.e ar.reco, CJL1E' rec~be a. ,· G0verno do 

:-:stado. Confiança e anreço 0ue TIRO 1hP tem :fa1 taào a-

in -1ic-çÕ- ... r.a t - .. <a , .. : t:::c -. 

Diretoria na }'.;se '.)l~ p.ara as nomeGçÕes e designações 

do peesoal de Enfertragem do F;stad(). 
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la. deve .o seu desenvolvimento sempre crescente e e

o Sr. Secretario da Educaçao,cujo grilhante espi

ri to compreendeu inteligemtemente -essa obra.-

Assim , batalhavamos confiantes,certas de 

que.dada a situaçáo essencialmente tecnica da nos

sa insti tuiçao, e sua peculiaridade de constituir 
! . , - ' 

sede de uma missao sagrada,ficaria ela isenta de in-

tromissoes extranhas e de ascençoes a seus cargos 

por outras vias que n~o as d~ justiça e as dores

peito ao direito. 

Agora,porem,qua.ndo a Escola ar,ós duros sa-
-

crigicios de suas pioneiras di:-lomadas,dá uma prova 

real de que esses sacrificios não foram em vão,ae 

que as pioneiras da Enfer magem em Minas souberam 

ser apreciadas pelo Goveuno que creou e mantem a 

Escola na qual elas confiaram, colocando-as nas va

gas de enfermeiras para as quaes foram propostas, 

uma dessas enfermeiras viu seu nome excluído e foi 

preterida. 
/ 

>::~.Nesse ato do Soverno deixando de nomear 

D. Edelvira Costa Santos,pioneira da Escola de 
. 

Enfermagem Carlos Cbagas,justamente a primeira alu-
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Directoria de Saude Publica do Estado de Minas 6eraes 
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na que se matriculou nessa Escola,nara no~ear á re-

velia de sua Diretoria e sem nenhu~a ciencia dela,uma 
! 
i 

enfermeira extranba: -D. Heloiza Quintela Tana,iura, 

vimqs, co,m grande1 pezar, diminuída em nós a l?Onfianç;a 

do Gove~no que sempre '-catara as nossas atitudes e 

lhes dera sew.pre o seu valioso anoio. Confianç;a <1ue 

perdida,ext ingue o estinmlo, rr.a ta o ideal. 

Justo ~,pois,1ue sintamos ver quebra

da essa ,linha de conduta até aqui seguida para com a 

Escola de Enfermagem Carlos Chagas. 

justo~ que protestemos por intermedio 

de nossos preclaros Ch efes - o Sr. Diretor da Saude 

Publica e o Sr. Secretario da Educaç;ão - junto ao Exmo 

Sr. Governador do Estado contra esse golpeá nossa au

toridade exercida tão s orrente e sel'rf're a serviço do Es-
# 

tado,para dar-lhe um estabelecimento mode lar de ensino 

tecpico, para fazer da Escola a nosso carg o um patrimonio 

moral de Winas,um radr~o a segu ir nos femais Estados 

Bradileiros, para que ~inas nossua o mais eficiente ser-

viço de Enfermagem do Brasil. 
~ --- Eis o motivo de nossas considerações, 

Sr. Diretor,solicitar uõr V. Excia e pelo Sr.Secreta

rio da Educaçio do Exmo Sr. Governador ~o Estado que 

• 
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neste momento se encontra a frente dos interesses 

da Pa.tria,que seja o defensor das reservas rroraes 

de sua nobre Terra de Minas,irrpedindo que se consu

me um ato aniquilador de J~a obra a tanto custo edi

ficada A de tão promiE~oras esperanças. 

Esperanõo que ·.r. Excia não J ~ve a 
, mal o nosso gesto,confiamos no seu patriocionio a 

n.ossa justa causa. 

Subscrevemo-nos com a mais elevaàa 

consideração, 

SUPERINTENDENTE DO SERVIÇO :BE ENFERUAGEM . DO ESTADO 


